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Poema de Mário Pereira

AmazóniaIInsana mente ateia fogoNo meio do meu coraçãoQue jaz a ver quem finaSob o calor da chamaQue inflama o mundoInspirando ar imundo!O clamor que em vão reclamaÉ o meu qu’inda se afinaNo calor dessa emoçãoJá sem vida, sem afago!IISentindo a alma quenteLargo o corpo em morte ativaE fujo, sem mesmo quererPra longínqua eternidade!Na fuga, olhando a terraSem ar pra respirar, sintoA vida sufocar no labirinto Que a afaga; que a enterraEm mil lamentos de saudade!Se a morte é um mau quererRequeiro AMAZÓNIA vivaQue avive quem a senteAvigorar o mundo ausente!IIIUm nobre canto alado ecoaO finar dum campo santo!A floresta da AmazóniaEnvolta em cinza e chamaExaltando o pranto em lamaProvocando minha insóniaMinha dor em vil lamentoRogando queda que cachoa!



ASADC (Comunidade para o De-senvolvimento da África Aus-tral), foi criada em 1980, já lávão 39 anos. Há um objectivo da fun-dação da SADC que demora a ser reali-zado, ou a ser, pelo menos, conversa-do pelos políticos: “Aumentar e con-solidar conhecimentos sociais e cul-turais entre os povos da região.”Passados mais de 50 anos do iníciodo processo de emancipação do conti-nente, prevalece a síndrome do isola-mento na paisagem multicultural daregião Austral da África.Sam Mwale, perito em assuntos polí-ticos residente em Nairobi, escreviano East African de 6 de Abril de 1998:“Da forma como as coisas estão a cor-rer, o desenvolvimento económico docontinente acontece no vazio culturale filosófico. (...) Não parece razoávelfalar de uma África que funcionaquando as filosofias económicas e po-líticas que lhe servem de base são pen-sadas e financiadas pelo Ocidente,mas inacessíveis ou irrelevantes paraa África autêntica. (...) Aquilo que 'fun-ciona' é pseudo-ocidental e torna-sedeveras difícil neste contexto justificaro emprego da palavra 'renascimento'.”No dias 14 de Agosto de 2000, foi as-sinado em Blantyre, o Protocolo daCultura, Informação e Desporto.O artigo 7º do Protocolo (Fluxo eTroca de Informações) preconizaque: “1. Os Estados Membros empe-nhar-se-ão no desenvolvimento deuma infra-estrutura de informaçãoregional a fim de facilitar a troca deinformações nas áreas da cultura, in-formação e desporto.Por seu turno, o artigo 8º (Interac-ção Regional), refere que: “Os EstadosMembros deverão facilitar e promo-ver uma maior interacção e o inter-câmbio entre agentes culturais...”.O Protocolo da Blantyre prevê, noartigo 15º a prossecução dos ideais deintegração regional através da organi-zação e o estímulo à organização defestivais culturais.
GEOFONIAS INSULARESNo século XXI, o mapa geo-político docontinente africano é composto de re-giões linguísticas de matriz europeia,sendo essas línguas eurocêntricasque determinam a comunicação in-ternacional dos Estados, entre si, ecom o resto do Mundo.Neste momento, a África e os paísesafricanos enfrentam uma crise de co-municação cultural. A nível da região

Austral, as línguas europeias apresen-tam-se como uma barreira para a cons-trução de uma fraternidade culturalidealizada entre Angola e os dois Con-gos, a Zâmbia, a Namíbia, o Zimbabwe eo Gabão, e até mesmo com Moçambi-que, país de língua portuguesa, bem co-mo dos restantes países da SADC.Partindo da realidade vivida noespaço da África Austral e parte dosGrandes Lagos, constata-se que opanorama da cooperação cultural édeterminado preferencialmente pe-lo nível das relações económicas ecomerciais, mais do que pelo níveldos laços espirituais, histórico-lin-guísticos e geográficos.A comunidade dos PALOP (PaísesAfricanos de Língua Oficial Portugue-sa), em detrimento do conceito de in-dependência, continua ainda subme-tida a uma camisa de forças linguísti-ca, que criou ‘territórios insulares’ noseio das sub-regiões africanas, cada

uma delas agrupada segundo a cul-tura linguística ocidental. Estamosperante o fenómeno das insularida-des euro-linguísticas, cujas frontei-ras são as línguas de origem indo-europeia, no caso vertente, o portu-guês, o francês e o inglês. Por exemplo, a juventude angolananão conhece quase nenhum dos gé-nios da música congolesa ou gabo-nesa, para não falar dos artistas oudos jogadores de futebol namibia-nos ou zambianos, mas muito facil-mente nomeiam os europeus ouamericanos. Para um cidadão ango-lano ler Os Intérpretes, de WoleSoyinka, ou Tribalices de Henry Lo-pes, tem de esperar pela traduçãoproveniente de Lisboa ou do Brasil. O drama destas geofonias insularesem África reside na constatação deque, para poder comunicar e, dessemodo, conhecer os produtos culturaisregionais, o cidadão da África Austral

tem de ter uma tríplice competêncialinguística ocidental (português,francês e inglês). Esta realidade eu-ro-linguística, da qual é impossívelse absterem, sob pena de perderem ocomboio da História Universal e asua ementa de Progresso Tecnológi-co, impõe que o ensino até aos dozeanos das crianças deva forçosamentecontemplar competências linguísti-cas eurofónicas, do português, dofrancês e do inglês que depois os alu-nos irão aprofundar até ao fim do en-sino pré-universitário, para pode-rem dialogar com os países vizinhose com o resto do mundo. Nesta era da Globalização unipolar,a inserção do cidadão africano no uni-verso dos benefícios civilizacionaisdo Planeta (Ciência, Tecnologia e até oEmprego ou o Desporto), para alémda aprendizagem de uma língua na-cional africana, requer a fluência doPortuguês, do Inglês e do Francês.
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A síndrome do isolamento cultural 

entre as nações da África Austral
As embaixadas africanas na SADC devem transformar-se em verdadeiros pólos 

de promoção e intercâmbio cultural, fomentando a Diplomacia do Renascimento Cultural. 

JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Carnaval angolano, União Nzinga Mbandi



Trata-se de uma necessidade do de-senvolvimento humano na ÁfricaAustral (SADC) a massificação do en-sino das três línguas indo-europeias(Inglês, Francês e Português), atravésdo uso acumulado dos meios de Co-municação Social, redes sociais e re-des vivas comunitárias.
DIPLOMACIA CUTURAL 
DOS PAÍSES-MEMBROS DA SADCDurante a 20ª Cimeira da União Afri-cana (UA), foi levantada por diversosteóricos uma questão crucial: não se-rá este o momento privilegiado parareforçar o papel da Cultura como fac-tor de progresso social e força condu-tora da inovação?Os Chefes de Estado e de Governo daUnião Africana, reunidos na sexta ses-são ordinária em Cartum, no Sudão,nos dias 23 e 24 de Janeiro de 2006,formularam a Carta do RenascimentoCultural Africano. Este diploma inter-nacional indica pistas para acções quecada governo, enquanto órgão públi-co e cada cidadão, na sua esfera parti-cular, enquanto agente cultural indivi-

dual, pode e deve promover com vistaao reencontro sub-regional e, quiçá,inter-regional.A Carta advoga o intercâmbio e a di-vulgação de experiências culturais en-tre os países africanos. Contudo, estatarefa não tem sido fácil para os Go-vernos da SADC, devido, em certa me-dida, à realidade das insularidades eu-ro-linguísticas herdadas da coloniza-ção (com duas faces da mesma moeda,uma permeável ao diálogo com o Oci-dente distante e a outra impermeávelao diálogo transcultural regional). Perante este quadro, os artistas e in-telectuais e os Governos africanostêm um guia sempre disponível naprópria Carta do Renascimento Cultu-ral Africano, que deve sair das gavetase dos ecrãs dos computadores parapassar a fazer parte da praxis do ho-mem e da do agir político no Conti-nente-berço. A Carta do Renascimento CulturalAfricano, no seu Artigo 30º, reconhe-ce que é vital estabelecer uma coope-ração cultural inter-africana enquan-to contribuição para a compreensão eo enriquecimento mútuos das cultu-ras africanas e entre a África e o restodo mundo, e com a diáspora africana.O Artigo 31º indica a forma maisadequada de se alcançarem estes ob-jectivos, através das seguintes acções:• reforçar as capacidades, nomeada-mente das instituições especializadasda Comissão da União Africana a fimde capacitá-las a coordenar, asseguraro acompanhamento, a avaliação e aharmonização das melhores práticassobre políticas, programas e redes;• organizar eventos culturais, tais co-mo festivais, simpósios, eventos des-portivos e exposições de arte;• criar centros de pesquisa e incen-tivar o intercâmbio de programasculturais;• comprometer-se a assegurar que osvalores culturais africanos são expres-sos com o máximo de impacto a fim de

promover e fortalecer o sentido deidentidade africana entre os africanos.Para o alcance da tão ansiada frater-nidade cultural entre os países queconformam a região, a SADC carece deuma diplomacia do renascimento cul-tural africano.O ponto de partida é o recurso ao in-tercâmbio cultural nos domínios daschamadas linguagens universais: amúsica, a dança e a pintura. Com estaslinguagens, é possível conceber o es-boço do transculturalismo regional.  De início, poder-se-ia começar pelamúsica, visto que o CD é de fácil trans-portação. Para este intercâmbio, ser-ve o potencial da rádio e da televisão(no caso do DVD) e os serviços cultu-rais das embaixadas. Cada Adido Cul-tural ou secretário da respectiva em-baixada pode dirigir-se às institui-ções que produzem ou comercializama música e adquirir regularmente asgravações feitas. Depois, é uma ques-tão de encaminhá-las aos média dosseus países. Desse modo, o público daSADC poderá conhecer as linhas deforça, tendências e inovações musi-cais da região toda. 
CONCLUSÃOA criação destas redes culturais, po-rém, só será possível se reunirmosos intelectuais da região e dos PA-LOP numa mini-cimeira da SADC,para além das costumei-ras cimeiras dos Che-fes de Estado oude Governo. Foi precisoaparecer apandemiado Ébola,em três paí-ses do oestede África,para a pró-pria Nature-za provar queos problemasda África não são

iguais aos da Europa nem aos da Amé-rica do Norte. Por isso, as soluções só-cio-económicas e culturais que sãoelaboradas nesta região africana nãopodem ser as mesmas da chamadaDemocracia Ocidental.Os líderes precisam cada vez maisde ouvir, não só os seus conselheirosparticulares, mas também os intelec-tuais sem partido que cristalizamgrande parte das aspirações da Socie-dade Civil Africana. O Ébola provouque a África chegou a um ponto críticoem que tem de repensar aspectos dasua herança cultural que não mais secoadunam com a explosão demográfi-ca das grandes cidades como Luanda.O momento histórico exige umamudança de paradigma sócio-cultu-ral – ancorada em dois pólos: o desen-volvimento endógeno (descortinar aimensa pequenez dos nossos proble-mas invisíveis sob o manto da macro-economia) e a fractura da tradição ex-temporânea – que pode conduzir aoverdadeiro renascimento. A grande e quase incontornável mo-bilidade migratória dos africanos criouno continente um historial de trans-missão viral, não só do Ébola, que está ater um enorme impacto em quase to-das as dimensões do desenvolvimento.Já é tempo de se aproveitar essa dinâ-mica natural, simples, da sociedadecivil, para se criar o diálogoregional pela dissemi-nação do vírus dacultura no circui-to transfron-teiriço e di-plomático. As embai-xadas afri-canas naSADC de-vem trans-formar-seem verdadei-ros pólos depromoção e in-tercâmbio cultural.A SADC e a UA, paraalém de expressarem a lin-guagem e vontade política dos gover-nantes, devem também expressar alinguagem cultural dos intelectuais edos artistas, desde os griôs do campoaos escritores da cidade. É urgente areinserção cultural de cada um dospaíses na região. ________________________________
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África do Sul



Criado em 1948 por Viriato daCruz e outros nacionalistas, oMovimento dos Novos Intelec-tuais de Angola (MNIA) contribuiusignificativamente para o renasci-mento e formalização da consciênciade resistência cultural anticolonial. OMovimento, que viria marcar a cha-mada geração de 50, não teve conti-nuidade, apesar dos nobres objecti-vos. O seu carácter contestatário de-monstrado nas suas poesias publica-das na revista Mensagem, entretanto,continua actual. Por isso, um grupo de intelectuaisangolanos, entre escritores, jornalis-tas, historiadores, académicos e estu-dantes, pretende resgatar e defendero legado do MNIA, com a legalizaçãoda organização homónima, procla-mada dia 28 de Agosto nas instala-ções da Biblioteca Nacional, em Luan-da. O novo MNIA pretende retomar epromover os postulados teóricos cul-turais do slogan "Vamos DescobrirAngola", lançado em Luanda, em1948, valorizando a angolanidade emtodos os aspectos.De acordo com o agora presidenteda mesa da Assembleia-geral doMNIA, José Luís Mendonça, que efec-

tuou a comunicação de enquadra-mento "Movimento dos Novos Inte-lectuais de Angola e os FundamentosÉtico-Antropológicos da Angolanida-de", impõe-se um verdadeiro resgatee defesa do legado de importantes no-
mes como Viriato da Cruz, António Ja-cinto, Mário António, Agostinho Neto,entre outros.Depois de discorrer brevementesobre a História de Angola, o escri-tor considera que "houve uma falha

moral" que impossibilitou o alcance,na era da Independência, dos no-bres objectivos de toda uma geraçãode nacionalistas que lutavam pelobem comum e pela valorização dacultura angolana.Depois da leitura da acta que resul-tou da reunião constitutiva realizadano dia 10 de Agosto, seguiu-se a toma-da de posse oficial dos corpos geren-tes da Assembleia-geral, do corpo di-rectivo e do conselho fiscal.O escritor Domingos de Barros Ne-to é o secretário-geral, cuja direcçãoassume a gerência social, administra-tiva e financeira do novo MNIA, apos-tado em combater todas as formas dealienação, exclusão e opressão cultu-ral, divulgando, através dos médias ede todos os outros meios ao seu al-cance, a História e a Geografia de An-gola, além dos grandes valores da Ar-te, Cultura e do pensamento do conti-nente africano e universal.Os novos intelectuais, que se jun-

tam a Domingos de Barros Neto, JoséLuís Mendonça, Alberto Oliveira Pintoe João Ngola Trindade, pretendem as-sim "incitar os jovens a redescobrirAngola em todos os aspectos atravésde um trabalho colectivo e organiza-do, promover a paz entre os homens edestes com a natureza circundante,salvaguardando o planeta, no espíritodo conceito Ubuntu, assente na máxi-ma Zulu (Umuntu ngumuntu ngaban-tu, uma pessoa é uma pessoa atravésde outras pessoas".O MNIA espera realizar várias acti-vidades plasmadas nos seus objecti-vos na Biblioteca Nacional, com desta-que para formações e seminários diri-gidos a estudantes. "É necessário de-senvolver acções que visam transmitiràs gerações mais novas os valores daEducação", sublinha José Luís Men-donça. Perspectiva-se ainda a coope-ração com várias instituições locaispara o ensino das línguas nacionais epromoção da crítica literária.Presente no evento, o secretário deEstado da Cultura, João Constantino, re-velou à imprensa não ser tarefa fácil re-criar uma associação tão nobre como oMNIA, que contribuiu para uma rupturaestética do projecto literário/culturalcolonial e motivou poetas e autores a es-creverem acerca dos interesses reais dosafricanos e da natureza social da vidaafricana, sem concessão ao exotismo.

Novos intelectuais relançam-se 
à "descoberta de Angola"

O MNIA espera realizar várias

actividades plasmadas nos

seus objectivos na Biblioteca

Nacional, com destaque pa-

ra formações e seminários

dirigidos a estudantes.

“

“
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Há Angola é um país novo, compouco mais de 40 anos de in-dependência, que tem acom-panhado a economia mundial a passoslargos, registando uma dinâmica eco-nómica a nível de grandes centros fi-nanceiros, o que é motivo de vanglo-riar. No entanto, para acompanhar to-do esse desenvolvimento, urge reflec-tir sobre a educação, as ofertas forma-tivas e os modelos de ensino em uso esua inovação. No ano de 1933, o economista JohnMaynard Keynes disse: “Estamos a seratingidos por uma nova doença da

qual alguns leitores podem ainda des-conhecer o nome, mas da qual muitose irá falar nos próximos anos: o de-semprego tecnológico. Isso significaque o desemprego resultante da des-coberta de instrumentos que econo-mizem mão de obra caminha mais ra-pidamente do que a nossa capacidadede encontrar novos empregos para amesma mão de obra”. Aquelas pala-vras pareciam um pouco fora do con-texto sociocultural daquela época, porexemplo, a produção em linha nas em-presas como a Ford conseguiam au-mentar exponencialmente os indica-dores de produção de viaturas, osquais nunca tinham sido antes regis-tados por humanos. Já nos dias de ho-je, e pela primeira vez na historia dahumanidade, o avanço da tecnologia éindirectamente proporcional à cria-ção de emprego, facto que apresentauma série de perguntas, dúvidas e de-safios para a sociedade moderna, oque faz emergir várias questões, no-meadamente: como é que estamos apreparar as futuras gerações de pro-fissionais angolanos para que se insi-ram no mundo laboral de amanhã? Se-rá que os projectos educativos dos co-légios em Angola estão alinhados e em

sintonia com os futuros desafios? Co-mo é que as empresas angolanas estãoa se preparar para enfrentar a quartarevolução industrial? Quais serão osperfis dos profissionais que as empre-sas angolanas irão precisar? Como seposicionam as empresas perante osnovos desafios? Qual é a abordagemmais correcta? Enfim, pelas inúmerasquestões e pelo cenário actual, pre-vêem-se muitos desafios, contudo odesafio mais contundente será conse-guir uma participação activa de todosos actores envolvidos para caminha-rem juntos a fim de gerarem sinergiaem prol do bem comum, que é o de-senvolvimento educativo e profissio-nal com base sustentável para garan-tir uma Angola capaz de responder deforma positiva em todos os cenáriossociais. Esses actores não se podemsimplesmente segregar e actuar porconta própria, mas sim, sentarem-sena mesa  todos os envolvidos desde oensino básico, o ensino secundário, oensino superior e as empresas nacio-nais e juntos definirem os objectivoscurriculares e académicos para de-senvolver as capacidades e competên-cias dos estudantes angolanos paraque possam se integrar com sucesso

no mundo laboral do futuro. Assim,criar ofertas profissionais de acordocom as necessidades e o desenvolvi-mento do país, havendo uma inovaçãotransversal a nível curricular dos ensi-nos (desde do básico ao universitário)prevendo que as crianças de hoje se-rão adultos com cursos universitáriosque ainda hoje não existem.       
O futuro do empregoEm 2013 a Universidade de Ox-ford publicou um estudo (The futu-re of employment: how susceptibleare jobs to computarisation?) quedemostra com dados concretos quepelo menos 47% dos trabalhos quehoje conhecemos, serão substituí-dos por robots.  Nessa óptica, resul-ta um cenário bastante assustadorno sentido de como e em que medi-da podemos antecipar e estar me-lhores preparados para esse tempoque se augura. A entrada das máqui-nas nos ambientes laborais não éum fenómeno novo, já no ano de1589, o inventor William Lee inven-tou a máquina de tear que conseguiafazer em pouco tempo o trabalho devários funcionários, anos mais tardea própria Rainha Elizabeth I rejeita-ria a entrega da patente da máquina,argumentando que acabava compostos de trabalho de  muitos ope-rários, os quais acabariam por setornarem mendigos, e que clara-mente se criaria um problema socialcom consequências quase catastró-ficas para aquele país.Neste contexto, havendo mudan-ças   radicais em termos da oferta deemprego, haverá também mudançasdrásticas em termos de perfis profis-sionais desejados. Na actualidade, amaioria dos países do mundo conti-nuam a utilizar uma metodologia deensino chamada também como mé-todo prussiano (que data dos anos1700) que centra toda a atenção noprofessor, portanto resulta num con-tra-senso pensar em preparar as no-vas gerações de estudantes e profis-sionais do século 21 com metodolo-gias de ensino do século 18, assim,será necessário responder à seguin-te pergunta: será que podemos con-tinuar a ensinar os mesmos conteú-dos, as mesmas disciplinas da mes-ma forma? A resposta é claramentenão! Aquilo que devemos entender éque não é possível preparar as novasgerações de profissionais fazendo asmesmas coisas de sempre e, aindapior, não podemos ensinar criançasdo século 21 com metodologias quenão estão alinhadas com os requeri-mentos do mundo moderno, é preci-so inovar os currículos e metodolo-gias de ensino para estar em sintoniacom os desafios do mundo moderno.Deste modo, o uso de novas tecnolo-gias na sala de aula não se deve limi-tar ao uso do projector e laptops, massim possuir um propósito práticocom objectivos pedagógicos relevan-tes que sejam congruentes com umcurrículo académico moderno e coe-rente que promova o desenvolvi-mento de múltiplas habilidades ecompetências dos estudantes.
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A quarta revolução
industrial e o modelo 

educativo actual

JORGE
RIVAS
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O papel dos Projectos 
Educativos dos ColégiosA quarta revolução industrial che-gou para ficar, e para poder enten-der este fenómeno é preciso “falar amesma língua” sobre o assunto. Ele-mentos como a Inteligência Artifi-

cial, a internet das coisas, o big datae the cloud não deveriam ser con-ceitos desconhecidos, mas sim par-te do nosso dia a dia. Por isso, osprojectos educativos dos colégiosdevem fazer alterações significati-vas para inserir gradualmente nosseus currículos conceitos tais como:a criatividade, design thinking, pen-samento crítico,  inovação, lideran-ça, risk-taking, colaboração, traba-lho em equipa, learn by doing e oempreendedorismo, mas tudoapoiado numa literacia informáticae tecnológica avançada. Os colégiostambém devem entender que é pre-ciso alterar o status quo actual dosistema, sair da área de conforto eapostar em inovar, e devem tambémentender que já não é preciso isolaras disciplinas curriculares mas simintegrá-las e interconectá-las. O de-safio superior é deixar de continuara trabalhar na mesma metodologialinear que faz com que os estudan-tes memorizem os conteúdos no diaanterior aos testes e esqueçam tudono dia a seguir, dito de outro modo,os colégios devem deixar de ser fá-bricas de testes e exames, e fabrica-rem know how e fazedores dos pró-prios caminhos .

Estamos a ser atingidos

por uma nova doença da

qual alguns leitores po-

dem ainda desconhecer

o nome, mas da qual mui-

to se irá falar nos próxi-

mos anos: o desemprego

tecnológico

“

“

Qual será a metodologia certa?É  complexo tentar encontrar amelhor metodologia de trabalhopara os colégios do futuro, no en-tanto, optar só por uma seria umerro, pois todas as metodologiastem as suas vantagens. O uso detodas as novas metodologias deforma assertiva, certamente trarácomo resultado um avanço no tra-balho pedagógico na sala de aula eos maiores beneficiados serão osalunos. É preciso que entendamosque já não é necessário memori-zar dados ou conteúdos, o objecti-vo é observar fenómenos e tirarconclusões, em outras palavras, épreciso aplicar conhecimento,usar o pensamento lógico e críti-co, experimentar uma e outra vez,avaliar os resultados, tirar conclu-sões, reavaliar, perder o medo deerrar e aprender. O erro faz partedo processo de aprendizagem, fazparte da inovação, tal como Tho-mas Edison disse “Eu não falhei.Eu encontrei 10.000 maneiras quenão funcionam”, estas palavras ex-plicitam claramente o que se pre-tende fazer no processo de ensino,ou seja, é preciso incentivar a cria-tividade e o espírito empreende-dor dos estudantes. Sendo assim,estabelecer só uma metodologiade  ensino seria um erro, o ideal émisturar e expor aos estudantes adiferentes e variados ambientesde aprendizagem, com o objectivode estimular a criatividade e a co-laboração entre eles, fazer comque compartilhem pontos de vis-ta, que consigam argumentar e de-senvolver uma teoria para pô-la

em prática e avaliar se funciona ounão, e o porquê. A nossa sociedade deve enten-der que é importante um trabalhode equipa entre colégios e empre-sas, (formadores  e geradores deemprego). Por um lado, o primei-ro é responsável por formar, capa-citar e criar profissionais com ca-racterísticas de excelência para omercado de trabalho, e o segundosão os geradores das ofertas deemprego e são elas as encarrega-das de recrutar os profissionaisque, por exemplo, irão aplicar co-nhecimentos para optimizar osprocessos produtivos e indus-triais, maximizar e optimizar osrecursos disponíveis, inovar comnovos usos das matérias primasque temos em Angola, acrescentarvalor aos produtos e serviços, en-tre muitas outras habilidadesemergentes. Finalmente, devemos entenderque o propósito de todo este trabalhoé romper o actual paradigma educa-cional e fornecer à nova geração an-golana novas capacidades e habilida-des, antecipando assim os desafiosfuturos, sem se esquecer que Angoladeverá competir com outros paísespara posicionar o nosso portfólio deprodutos e serviços no exterior, tor-nando-se assim num país competiti-vo que possa atrair empresas e inves-timento estrangeiro e consolidar ocaminho para o crescimento e desen-volvimento económico, financeiro,industrial e social.    Jorge Rivas é professor, tradutor,consultor e assessor educacional.jorgetraductor@gmail.com

Djaimilia Pereira de Almeida 
vence o prémio Eça de Queiroz
com "Luanda Lisboa Paraíso"“De Portugal, a cidadaniados mortos foi o seu úni-co visto de residência.”Chegados a Lisboa em junta médica,Cartola e Aquiles descobrem-se pai efilho na desventura, sobrevivendo aoritmo da doença, do acumular de dívi-das e das cartas e telefonemas troca-dos com a família deixada em Luanda.Até que num vale emoldurado por umpinhal, nas margens da cidade mil ve-zes sonhada pelo velho Cartola, encon-tram abrigo e fazem um amigo. Seráesta amizade capaz de os salvar? “Se oentendimento entre duas almas nãomuda o mundo, nenhuma ínfima partedo mundo é exactamente a mesma de-pois de duas almas se entenderem.” Luanda, Lisboa, Paraíso, o segundoromance de Djaimilia Pereira de Almei-da, é o balanço tocante de três vidassimples, em que esperança e pessimis-mo, desperdício e redenção, surgem la-do a lado numa sequência de ta-bleaux sombrios, doces e trágicos.A obra foi Prémio Literário Fun-dação Inês de Castro em 2018, eagora recebe o Prémio LiterárioFundação Eça de Queiroz.O júri do Prémio Eça de Queiroz,tomada por unanimidade, destacaa importância de a autora “dese-nhar nesta obra a solidão das per-sonagens de forma magistral, nu-ma contenção poética em que seestabelece o equilíbrio entre a es-perança e o desespero”. Segundo a agência Lusa, que citaum comunicado, o júri assinalatambém que a escritora, “atravésde um ‘pathos’ irónico e trabalhoaturado da linguagem, resiste sem-pre ao óbvio e domina a narrativado princípio ao fim”.O galardão, no valor de 10 mileuros, foi instituído em 2014 pelaFundação Eça de Queiroz, em colabo-

ração com a Câmara Municipal deBaião, para “promover e incentivar aprodução de obras literárias em lín-gua portuguesa e homenagear Eça deQueiroz”. Em 2017, ano em que passou a bie-nal, o júri do prémio decidiu não atri-buir a distinção, enquanto em 2016 foipremiada Filomena Antunes Sobralcom “As actualizações dos romances deEça de Queiroz para o pequeno ecrã”.A partir desta edição, revela a orga-nização, o galardão passa a “distinguirbienalmente uma obra ficcional (ro-mance ou novela) escrita em línguaportuguesa e publicada em Portugalpor autor nacional com idade não su-perior a 40 anos à data da publicação”.A entrega do prémio está marcadapara 14 de Setembro, na sede da Fun-dação Eça de Queiroz, em Tormes, noconcelho de Baião, no interior do dis-trito do Porto.
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Com o objectivo de resgatar e rea-firmar a importância histórica,cultural e social do semba, umdos estilos populares urbanos maisexecutados de Angola, a Casa de Cultu-ra do Rangel Njinga Mbande realizou aprimeira edição do seminário sobre ogénero musical, juntando académicose dezenas de renomados artistas.Para a directora da Casa de Culturado Rangel, Patrícia Faria, a primeiraedição do seminário intitulado "Di-mensão cultural da música angolanana vertente semba" impõe-se necessá-rio para evitar o esquecimento destegénero musical. "Recusamo-nos a as-sistir impávidos e serenos ao desvir-tuar do semba, ao seu esquecimento econsequentemente ao desrespeito pe-los seus tão sacrificados executantes",justifica a também artista, que come-çou a carreira como integrante do gru-po Gingas do Maculusso, tendo seguidocarreira solo em 2003.Com esta iniciativa, a instituição pre-tende assim alargar a discussão sobre avalorização do semba e dos seus execu-tantes, chegando mesmo a propor amesa de prelectores um "Dia Nacionalda Música Angolana".Proposta essa que não ficou alheia àintervenção do secretário de Estado daCultura, Aguinaldo Cristóvão, que con-siderou o evento um importante marcopara a música angolana. O responsávelgarantiu que a preservação do semba "éhoje uma das prioridades", estando adecorrer, por exemplo, estudos e análi-ses para a sua fundamentação, visandoa sua declaração como património ima-terial de Angola. "É uma medida para asua preservação, mas precisamos deencontrar consensos", assegura Agui-naldo Cristóvão, aproveitando a opor-tunidades para reconhecer os esforçosde renomados artistas presentes naconservação da matriz do semba.Referindo-se á situação social dos ar-tistas, o secretário de Estado da Culturaexplicou que se está a trabalhar paraque os executantes do semba, em parti-cular, e dos artistas, em geral, possamviver do seu trabalho. "Temos um siste-ma de Direitos de Autor que iniciou já asua fase de implementação", diz, escla-recendo que o Ministério já fez a suaparte, havendo inclusive a regulamen-tação da lei, restando apenas que a So-ciedade Angolana dos Direitos Auto-rais (SADIA) e a União Nacional dos Ar-tistas e Compositores (UNAC) estejammais organizadas. Chamado a dar o seutestemunho, o antigo integrante do con-junto musical Ngola Ritmos, AmadeuAmorim, incentivou os artistas, que par-ticiparam na construção do semba e que
ainda estejam vivos, a contribuírem pa-ra que os historiadores possam escre-ver a História do semba. "Se vocês repa-rarem, o Bonga toca o seu semba, dife-

rente, por exemplo, do dos Jovens doPrenda. E quem é que escreve para dizerque este é o compassado do semba? Pre-cisamos de dizer categoricamente «isto

é semba»! Podemos brincar, divergir,mas devemos estabelecer uma base, es-crever uma matriz", defende.Já  o músico Carlos Lamartine, um doscompositores que marcou a época dacanção revolucionária, chamado a fazero "Perfil Histórico do Semba", discorreusobre os diversos grupos que marcaramo género, sobretudo nos anos 60, 70 e80, advogando igualmente uma maiordivulgação da música e dos artistas quegarantiram a consolidação rítmica e es-tética deste género musical que é hoje"multifacético e multiétnico".Seguindo-se à exposição de CarlosLamartine, o jornalista Jomo Fortuna-to, que escreve há duas décadas sobrehistória da música popular angolana,crítica literária e eventos culturais emgeral, revelou que o seu primeiro textosobre a história da música foi precisa-mente sobre Carlos Lamartine que, en-tretanto, depois da sua apresentação,nota hoje que está incompleta. "Temdados que ele não me deu na altura emque gravei os aspectos biográficos", ex-plica. É a melhor maneira que encontrapara justificar que, apesar de ser umapaixonado pela música, não tem umavisão acabada sobre o assunto, peloque incentiva as Universidades a moti-var os estudantes a investigarem sobrea História da música angolana, estrutu-rá-la para que se chegue a consensos.Aliás, reconhece, o assunto é tão sérioque "o próprio Estado devia tomaruma atitude em relação à música ango-lana, de modo a estruturá-la, datá-la,criar consensos em relação àquilo quenós achamos que é mais importante".A efectuar um doutoramento em Es-tudos Culturais, Jomo Fortunato apro-veitou a ocasião para deixar a sua posi-ção sobre o assunto em causa, defen-dendo que o semba não tem uma únicaorigem, pelo que é fundamental o estu-do da sua pré-história. E avança: "O queé que há antes do semba? Provavel-mente o carnaval, a kazukuta e o kabo-que constituem, em minha opinião, apré-história do semba".Para o também docente universitá-rio, que foi chamado a abordar a “Pro-posta de periodização da Música Popu-lar Angolana”,  semba é igual a rebita,esta última tão somente a sua designa-ção aportuguesada. "É a minha tese,quem tiver a melhor que a apresente,que estou aqui para aprender".Já Analtino Santos, jornalista queigualmente escreve sobre música, quediscorreu sobre o “Estilo de vida econstrução social do semba, perspecti-vas de desenvolvimento e valorização”,defende que a designação do referidogénero musical foi a expressão maisconfortável que se encontrou para de-nominar o que foi produzido na décadados anos 60 e 70, que chama de épocamadura da música popular.

GASPAR MICOLO

Busca de consensos sobre a história
e preservação do Semba

Momentos de exibição dos artistas

Amadeu Amorim deu o seu testemunho

Amadeu Amorim deu o seu testemunho

Plateia 
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Oque nos divide dos outros? Daspossíveis e interessantes res-postas que podem surgir, PedroPires decidiu-se pela arquitetura dasgrades. Ou das limitações urbanas for-madas pelos mecanismos de seguran-ça dentro de um universo de contactos.  O Salão Internacional de Exposição(SIEXPO) do Museu Nacional de Histó-ria Natural, em Luanda, foi renovado pa-ra receber 27 obras do artista luso-an-golano. O conjunto traz uma serie de de-zassete desenhos-intervenção de soldasobre papel, nove esculturas em gradea-mentos de distintos adornos (entre elespétalas e caracóis) e uma instalação. Os desenhos de Pedro Pires têm a in-tenção de espelhar as dinâmicas do cor-po, capazes de simultaneamente repre-sentarem persistências e desistências.As suas distensões carregam essa inten-ção de manter-se livre dos mecanismosde segurança, embora concentradosdensamente pelo centro. O que nãoacontece, por seu lado, às esculturas,muito dependentes da presença do ar-tista. Infelizmente, a obra não se sus-tenta de novidades neste diálogo de de-

cifração das simbologias que estãoaliadas ao processo pelo qual são pro-jetadas: dar protecção. Ademais, a obra de escultura ma-terializada pelos gradeamentos éancorada no seu próprio processode fabrico e pela facilidade de re-produção, levando-nos a questionaro papel do artista enquanto criador.Tons escuros e ligeiras mutações daforma evidenciam os indícios de umtrabalho feito sob encomenda, obri-gando que a sua presença seja ela-borada pelos diálogos. Estes diálogos tornam-se interessantespor apontarem para a presença “ de umpassado colonial num contexto pós-colo-nial” e para questionamentos do “públicovs privado” e da “pele estrutura” de umacidade, Luanda cuja arquitectura de-monstra resquícios de uma lógica de es-tratificação social, e onde irradiam o me-do e privação.  No rescaldo do fim dosconflitos vividos no país ascendia a cul-tura da desconfiança.Os novos-ricos e apretensa classe média, com uma franjaconstruída através do uso indevido dosrecursos públicos, criaram enormesmecanismos de segurança e controlodos seus bens. Essa classe media, que

então vivia, de certa forma, misturadacom outros grupos sociais, usava a ar-quitectura dos gradeamentos como re-curso de protecção. Actualmente, ela es-tá geograficamente situada em zonascom suposta protecção (onde outrosmecanismos vem substituir os gradea-

mentos).  O espaço arquitetónico foi usa-do para distinguir corpos e as limitaçõesdos seus movimentos. Os gradeamentosprotegem as peles e corpos (sensíveis),enquanto interface, mas embrutecem asua relação com o mundo, pela sua equi-valência a um muro.  

LUAMBA MUINGA

Arquitetura
insegura

Luamba Muinga é reporter de arte, especializado em artes visuais com incidência na crí-
tica de arte. Pesquisa sobre políticas públicas para cultura. É co-fundador da revista eleró-
nica de artes Palavra&Arte e actualmente coordena a Iniciativa Privada – Comunicação e

Conteúdos, marca de criativa que concebe produtos comunicacionais e culturais.
_____________________________________

pH7 Interfaces \ Corpo e Arquitetura 
Pedro Pires

Museu Nacional de História Natural (SIEXPO)

A preparar a sua monografia do cur-so de Sociologia, em que explora a pers-pectiva sociológica da construção damúsica angolana, por motivação de Jo-mo Fortunato, Analtino Santos defendeque o semba é, igualmente, uma cons-trução social, acabando por notar-secomo um verdadeiro estilo de vida,mais do que simplesmente um géneromusical. "Como estilo de vida e questãoidentitária, o semba está hoje presentena vida dos angolanos", garante, reve-lando ser esta a sua bandeira, aliás, jun-tando-se a Paulo Flores e Carlos Burityque, diz, "foram felizes" ao cantar que"o semba é a minha bandeira".A Rosa Roque coube abordar a "Situa-ção actual do semba e estratégias para oseu relançamento". A mentora do grupoGingas do Maculusso começou por la-mentar a pouca produção e consequen-te fraca divulgação do género nos me-dia, defendendo mesmo que o sembasobrevive graças à força da sua raiz.Como estratégia para ultrapassar afraca produção, Rosa Roque propõe o
lançamento de uma colectânea, comum periodicidade de dois anos, ondecada artista participa com uma música."Produzir um semba moderno ficamais dispendioso do que produzir um

CD inteiro de kuduro ou ghetto zouk",avança. "Levamos cinco anos para ten-tar lançar um CD, e todos os anos lan-çam-se discos de outros géneros musi-cais; mas cada um de nós pode fazer

uma música por ano ao invés de tentarlançar um disco em dez anos". Com is-to, assegura Rosa Roque, garantir-se-áo semba no "Top dos mais queridos".Já Elias Dya Kimuezo, convidado aoevento, defendeu mais incentivos paraque o semba não seja esquecido, tendosugerido a criação de mais espaços cul-turais e defendido que os contratoscom os músicos devem ser feitos pes-soalmente, para se evitar pagamentosa terceiros, no qual em alguns casos omúsico acaba prejudicado.Na última parte do evento, subiramao placo para cantar semba, o grupofolclórico Nguami Maka, Gersy Pegado,Mister Kim, Patrícia Faria, Lolito, DomCaetano, Dina Santos, Carlos Lamarti-ne, entre outros.Com a realização do evento, a Casa daCultura do Rangel Njinga Mbande, queteve a chancela, espera divulgar os re-sultados alcançados, elaborar actasdos painéis apresentados e propor àsentidades de direito, o Dia Nacional daMúsica Angolana.

Secretário de Estado da Cultura advoga Semba como património nacional



Abriu em Bruxelas em Junhodeste ano, no “Palais desBeaux-Arts”(BOZAR), a expo-sição “incarNations” que, segundo oanúncio para o público, foi “concebidapelo artista sul-africano KendellGeers em diálogo com o colecionadorcongolês Sindika Dokolo”.Numa intervista à radio belgaRTBF, Sindika Dokolo contou quepensava que tinha duas colecções dearte africana, uma composta deobras cláassicas, outra de obras con-temporâneas, mas que Kendell Geerslhe disse que no fundo não haviaduas colecções mas só uma. As obrasclássicas, antigas, e as obras de artis-tas actuais fazendo parte dum mes-mo contexto, duma continuidadeque se reflecte mutuamente. Respondendo a uma pergunta deAnna-Alix Koffi, na entrevista que sepode ler no catálogo “incarNations”,afirma que foi uma revelação a leitu-ra do livro “African Art as Philosop-hy” do filósogo senegalês Souleyma-ne Bachir Diagne sobre Léopold Sé-dar Shengor.  Compreender e apre-

ciar a obra de arte através da emoçãoe da reacção que ela provoca dentrode nós. Em “incarNations” estão ex-postas 150 obras da sua colecção,realizadas por artistas do passado devárias regiões do continente africa-no, por artistas nossos contemporâ-neos que vivem em paises africanosou na diáspora, na Europa, no Cana-dá, nos Estados Unidos, e outros deoutras origens...Comento neste texto algunsexemplos das obras expostas no“Palais ds Beaux-Arts” de Bruxelas.A arquitectura da exposição foi con-cebida pour Kendell Geers. Baseou-se numa planta antiga da cidade deKishasa. Cobriu uma parte impor-tante das paredes e do solo com pa-pel pintado inspirado nos desenhosda cultura Ashanti do Gana. Os espelhos são o elemento que es-trutura o cenário da exposição. Elespermitem, não só  ver as esculturasno espaço que as rodeia, mas enviaigualmente umas obras às outras. Osespelhos levam o olhar dos visitan-tes a perder-se no espectáculo dasobras antigas reflectidas nas actuais,no reflexo destas anunciando porvezes a presença inesperada daque-

las. É a continuidade estética e histó-rica presente nas esculturas, nasmáscaras, nas pinturas, nas fotogra-fias, nos vídeos... O visitante que admira uma escultu-ra clássica, vê do outro lado da sala,como se fosse uma resposta ou umaconfrontação, o trabalho dum artistamoderno.  Kendell Geers afirma queos espelhos na arquitectura da expo-sição respondem a outros espelhos,

os que estão incrustados no ventre enos olhos de certos Minkisi (o “feiti-ço”, “fetiche”, na linguagem colonial). Nkisi (singular de Minkisi) é o no-me dado ao mesmo tempo ao espíri-to encarnado na escultura e à pró-pria escultura. Objectos rituais, re-presentando seres humanos ou ani-mais, com pregos espetados na es-cultura, indicando preces. Nessesobjectos de culto, através dum pro-cesso de “encarnação”, a obra de ar-te e o espírito são designados pelamesma palavra, porque como se sa-be a arte é investida pelo espírito,diz o artista sul-africano.À entrada da exposição, encontra-se uma obra de Kendell Geers, “Twil-light of the idols (Fetish) 2”, esculturafeita com ligaduras, pedaços de objec-tos abandonados e pregos. Trata-seda construção dum “feitiço”, ladeadona mesma vitrina por dois símbolosreligiosos, um antigo crufixo do Con-go e uma escultura Nkisi, um persona-gem com um espelho no ventre.Perto está um mapa antigo, dese-nhado por Ioanne Bapptista Nicolosioem 1660, onde vemos o continenteafricano situado ao Norte, como jáacontecia noutros exemplos da carto-

4 a 16 de Setembro de 2019 | Cultura10 | ARTES

IncarNations 

“A Divina Comédia” conta a

viagem extraordinária do

próprio Dante que percorre o

Paraíso, o Inferno e o Purga-

tório, acompanhado pelo

poeta Virgílio.

“

“

ARTUR DA COSTA S. SILVA*
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grafia italiana do século XVI. Isto de-monstra que considerar a Europa co-mo o Norte do mundo e a África estan-do ao Sul, foi um conceito arbitrário,criado por imposição ideológica euro-cêntrica num certo momento da His-tória das primeiras conquistas colo-niais, porque o planeta Terra em si, co-locado no espaço sideral, não indica apriori se os continentes se encontramao Norte ou ao Sul. Aliás, para os cartó-grafos chineses da mesma época, porexemplo, era a China que eles repre-sentavam em grande nos mapas, e co-mo sendo o centro do Mundo...  Na mesma sala, um documentáriovídeo inspirado pelos livros do médi-co psiquiatra martiniquês Franz Fa-non, militante político engajado juntodo FLN, o “Front de Libération Natio-nal”, durante a guerra da Argélia na dé-cada de 1950. Os seus livros “Pele Ne-gra, Máscaras Brancas” e “Os Conde-nados da Terra”, são obras fundamen-tais de análise sobre as relações hu-manas no sistema colonial, sobre a re-volta dos colonizados. Fanon aprofun-dou o estudo das graves patologiaspsíquicas provocadas pelo colonialis-mo, caracterizou o mundo das rela-çoes coloniais como patológico doponto de vista da medecina e da políti-ca. Patologia que se prolonga hoje sobformas de exclusão na relações pós-coloniais, e que é o tema do filme “Fin-ding Fanon part 1” de Larry Achiam-pong nascido no Gana e do britânicoDavid Blandy. É o primeiro vídeo deuma trilogia que evoca o espírito deFanon, do seu livro “Pele Negra, Mas-caras Brancas”, e também a amizadeintelectual que o ligava ao filósofofrancês Jean-Paul Sartre, das discus-sões entre eles sobre o racismo, o capi-talismo, a identidade humana.    Prolongando os temas tratados porFanon, estão expostas nesta sala, foto-grafias, textos, recortes de jornais,cartazes da época do apartheid sul-africano e da luta contre esse regimeracista.  Fotografias do norte-america-no Stephen Shames, que viveu duran-te sete anos com os membros dosBlack Panters,  ilustram a vida e o com-bate dos militantes deste movimentopolítico pela dignidade, contra o ódioe a segregaçao racial ainda hoje tãopresentes na sociedade dos EstadosUnidos da América.
PERSONAGENS SEM CABEÇAAo entar na segunda sala, deparamoscom um duelo entre dois homens ves-tidos à maneira dos aristocratas euro-peus do século XVIII. Cada um apontauma pistola à cabeça do outro, mas acena passa-se no momento a seguiraos disparos: os dois personagens ain-da estão de pé, mas já não têm cabeça.“Como fazer desaparecer duas cabe-ças ao mesmo tempo?” (“How to BlowUp Two Heads at Once?”) é o título iró-nico desta obra do artista nigerianoYnka Shonibare. E a ironia também es-tá presente na qualidade pretensa-mente rica dos tecidos utilizados parafazer o vestuário dos dois duelistas.São tecidos coloridos, consideradoscomo panos africanos, mas que ele en-contra na Alemanha e que na realida-

de foram fabricados desde o séculoXVIII na Holanda, enriquecendo  co-merciantes coloniais.Noutras exposições Ynka Shonibareapresentou outros personagens semcabeça,  entre eles duelistas mulherestambém vestidas à maniera dos aristo-cratas do século XVIII. Realizou instala-ções inspiradas pelas pinturas da mes-ma época como as do pintor inglês Wil-liam Hogarth, mostrando grupos demembros da nobreza em situações queevocam o velho imperialismo colonialbritânico da época da escravatura. Artista que se interroga sobre aidentidade, sobre as influências cultu-rais diversas na formação pessoal dosartistas no mundo pós-colonial, YnkaShonibare, nascido em Londres, cres-ceu no país da sua família, a Nigéria,regressando ainda jovem à Inglaterra,onde vive e trabalha. Ao fundo, entre os duelistas, vê-seum fotografia de grande formato deStan Douglas tirada em Angola em1974, cujo titulo é “Capoeira”. Dois sol-dados estão a executar a dança-com-bate Capoeira originária de Angola. Àvolta deles, em semicírculo,vêem-seoutros militares que apoiam os luta-dores, batento palmas. A fotografia,em plongée, duma grande nitidez, fazpensar num ecrã de cinema onde ospersonagens se vão pôr em movimen-to. Ao vê-la, interrogamo-nos sobre ahistória da época. Quem são aquelesmilitares, que se passou com eles, na-quele ano em que o colonialismo esta-va a acabar de se desfazer?Três fotografias “Oikonomos” do an-golano Edson Chagas com persona-gens que têm sacos de supermercadocom publicidades estampadas a ta-par-lhes a cabeça, fazendo deles cegosda sociedade de consumo do mundoglobalizante. Sociedade de consumode produtos fabricados fora do país,como feijão vindo dos Estados Unidosda América, o que está indicado na pu-blicidade num dos sacos . Um exemplar da imponente másca-ra Nimba do povo Baga da Guiné Co-nakry, “deusa da fecundidade” queaparece em várias cerimónias tradi-cionais onde é transportada em cimados ombros do dançarino, encontra-se na exposição, no reflexo dos espe-lhos, em frente da escultura “State ofde Nation” de Chiurai Kudzanai, origi-nário do Zimbabwe. Escultura embronze que representa  siameses apa-rentemente adormecidos, fundidosum no outro, com a parte debaixo docorpo transformado numa estranhacadeira, cujos pés são formados pelaspernas dos gémeos.Dois personagens gigantes, lem-brandoos dançarinos mascarados dacabeça aos pés dos ritos tradicionais,estão perto duma bela escultura Byerydo povo Fang do Gabão, talhada numaharmonia de formas redondas e geo-métricas, enquanto se vê ao lado umquadro de grandes dimensões de Ke-hinde Wiley.  Os dois gigantes são es-culturas, uma de Nick Cave, “Sound-sui", um manequim coberto por ummanto feito de pequenos canudos demadeira e de fios metálicos, e a outrade Walter Ostamnn, “Caterpilar Suit

IV”, construída com fibras de alumínio. O quadro de Kehinde Wiley, intitula-se “Hunger”. É uma pintura a óleo, ofundo como papel pintado e dois ho-mens sentados e um de pé, desenhadoscom muito realismo à maneira dos re-tratos da pintura europeia clássica, téc-nica que o artista aperfeiçoou em todosos seus quadros do mesmo género.“Purgatory”, de Bili Bidjocka, expos-to em “IncarNations” fez parte de umaexposição de mais de 40 artistas, orga-nizada pelo escritor e crítico de arteSimon Njami em 2014, cujo tema era a“Divina Comédia” do autor italiano doséculo XV, Dante Alighierii. Cada artis-ta da exposição, que começou na Ale-manha e continuou nos Estados Uni-

dos, trabalhou sobre uma parte do tex-to poético de Dante. “A Divina Comédia” conta a viagemextraordinária do próprio Dante quepercorre o Paraíso, o Inferno e o Pur-gatório, acompanhado pelo poeta Vir-gílio. Por cima do texto de Dante, emitaliano, que se encontra em toda a su-perfície do quadro de Bili Bidjocka,com relevo para a palavra “purgató-rio”, vê-se um grande vulto com os bra-ços abertos sobre uma colina ao ladoda praia e do mar. Dante, quando saido Inferno, descobre o Purgatório queé uma ilha do hemisfério austral naqual há uma colina que as almas, queainda não estão limpas de todo o peca-do, devem subir para entrar no Paraí-

BILI BIDJOCKA. Purgatory

Mascara Nimba (Guiné Conacri)  Chiurai Kudzanai, State of the Nation

Ynka Shonibare. How to Blow Up Two Heads at One. Capoeira no reflexo dos espelhos
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so. É sobre essa colina que se encontrao vulto desenhado por Bili Bidjocka,diante do mar, o Kalunga de viagens ede encontros, que na História tambémlevou tantos africanos ao inferno.Encontramos em “IncarNations” fo-tografias da artista etíope Aida Mulu-neh que também fizeram parte da ex-posição sobre a “Divina Comédia”.  Simon Njami tinha-lhe pedido parase consagrar ao “Inferno”. Numa entrevista que deu ao maga-zine Contemporary And (C&), ela dizque essa exposição tinha “por objec-tivo desmantelar a prerrogativa dainterpretação europeia” sobre o poe-ma de Dante, mesmo se é uma obra que“representa um conceito de sociedade,de valores e duma cultura profunda-mente enraizados no eurocentrismo”.Tendo crescido no seio duma igrejacristã, a milenar igreja ortodoxa daEtiópia, os temas tratados por Dantenem sequer lhe eram estranhos. Paraela, tratava-se de explorar a noção deinferno em relação à sua vida, tentarexprimir coisas do passado e do pre-sente, tendo em conta que o infernonão se encontra no fundo da terra, mas“aqui, sempre presente” na vida dosseres humanos.Aida Muluneh realizou assim umasérie de fotografias com um modelo depele negra toda pintada de branco.Mãos vermelhas que lhe tocam ou nacabeça ou no pescoço, ou na cara, ounos ombros... Personagem estática,contida dentro duma geometria preci-sa, submetida às mãos pintadas de ver-melho vivo que nalgumas fotografiasorientam a posição da cabeça. Imagensque provocam uma emoçao dramática,sobre as quais a artista se exprimiu naentrevista dada à Contempory And(C&), confirmando a nossa impressão:uma obra que “provoca um sentimentoestranho, um pouco como um acidentede automóvel do qual não podemosdesviar o olhar, que suscita uma curio-sidade cada vez maior.”
O OUTROO grande fotógrafo Samuel Fosso, nas-cido nos Camarões, que durante a in-

fância e a juventude teve de fugir vá-rias vezes de país em país, faz auto-re-tratos nos quais se representa comomarinheiro, pirata, mulher africana...Noutros retratos muda de identidadepara homenagear pessoas que tiverama coragem de lutar pela independênciaou pelos direitos humanos, transfor-ma-se em Patrice Lumumba, ÂngelaDavis, Martin Luther King... Nesta ex-posiçao vê-mo-lo uma série de retra-tos, tipo fotografias de bilhete de iden-tidade, como um actor cuja cara expri-me estados de espírito diferentes.   Tracey Moffat, em parte descenden-te do primeiro povo da Austrália, quepor ser o primeiro é designado comoaborígene, é a autora do video “Other”(“O Outro”).  A partir de alguns planostirados de cenas de filmes de Holy-wood e da televisão, realiza um vídeode montagem sobre a maneira como ocinema ocidental mostrou durante 60anos o encontro emocional e afectivode pessoas de culturas e de cores dife-rentes. A curiosidade dum povo queassiste à chegada de desconhecidos, apraia tropical donde partem canoasem direcção aos barcos à vela dos eu-ropeus, ancorados ao largo. Depois aatração visual e física, os valores dosrecém-chegados postos em dúvidadiante da manifestação de outros cos-tumes, de outras maneiras de estar, devestir, de comer, de dançar. Até ao mo-mento em que as mãos se vão tocandoe se chega à descoberta mútua entrecorpos que têm tons de pele diferen-tes. Escolhendo sequências doutrosfilmes sobre o mesmo tema, TraceyMoffat mostra-nos o olhares que seentrecruzam, olhares ocidentais,orientais, africanos ou europeus, olha-res cheios de espanto, de medo e deatracção erótica, e também os encon-tros em que a força do desejo conduz àtransgressão da raça e do género.  Nassequências finais, a realizadora insistesobre o mau gosto ridículo dos filmesde Hollywood produzidos segundo aideologia norte-americana da época,onde povos de outras civilizaçõeseram apresentados em danças frené-ticas, orgias, manifestaçoes ditas tri-bais... E cenas de incêndios, vulcõesem erupção, planetas chocando-se,forma risível de clichés cinematográfi-cos que pretendem exprimir explo-sões orgásticas.No video “Masked”, Mwangi Hutter,filha de mãe alemã e de pai queniano,esconde a cara com um capuz ou comos seus próprios cabelos rasta, evo-cando as contradições e as falsasideias que persistem entre europeus eafricanos, herança dos preconceitosdo passado colonial. A sul-africana Minette Vári, realiza-dora de video-instalações, nas ima-gens de “Alien” mostra o seu corpo nusofrendo tranformações em reacção àevolução política e social do seu paísdurante o mandato presidencial deNelson Mandela, de 1994 a 1998. “I Fink U Freeky” é o título dum ou-tro vídeo de grande qualidade apre-sentado nesta exposição. Realizadopelo grupo hip-hop “Die Antwoord”,composto de representantes da con-tra-cultura sul-africana. Imagens que

se apresentam voluntariamente como“selvagens”, brutais, exprimindo vi-vências dos bairros populares e po-bres. Estética da violência também pa-tente no vídeo seguinte no mesmoecrã, da autoria de Spoek Mathambo.Intitulado “Control Clip”. Este filme,rodado na Cidade do Cabo com crian-ças dum grupo de dança, mostra-nosum pastor algo diabólico que acabapor ser liquidado pelos miúdos diantedos quais ele fez incantações aparen-temente maléficas. Mohau Modisakeng, fotógrafo e vi-deasta sul-africano está presente comum vídeo em três ecrãs onde se vê umapessoa que se vai afogar porque estádeitada dentro duma chalupa brancaque nao é estanque e se enche de água.Imagens que lembram as tragédiasmarítimas da escravatura, dos sereshumanos transformados em merca-dorais que chegaram ou partiram daÁfrica do Sul e que nos lembram hojeos dramas no mar Mediterrâneo.
PROJECTO DUNDOUm espaço de “IncarNations” é consa-grado ao “Projecto Dundo”, inciadopor Sindika Dokolo em 2014, para re-cuperar obras desaparecidas do Mu-seu do Dundo entre 1975 e 2002, du-rante a guerra que assolou o país. Tre-ze já foram restituídas a Angola. Estão expostas nesta sala mais duaspeças “identificadas na Europa graças àcolaboração de colectionadores e deprofissionais do mercado da arte” (tex-to que se pode ler numa parede), quevão ser entregues às autoridades ango-lanas: uma máscara Tchokwe e um “en-xota-moscas” Lwena, encimado poruma pequena escultura, um homembem vestido, de chapéu na cabeça, tal-vez representando  um comerciante, seo comparamos a uma figurinha seme-lhante, proveniente do Cuango, que seencontrava na exposição “EsculturaAngolana, Memorial de Culturas”, em1994, em Lisboa.  Nas paredes, altas, estão coladas as fi-chas aumentadas, ampliadas, do inven-tário das peças do Museu do Dundo, eas respectivas fotografias, que atestama presença antiga de numerosas escul-turas, máscaras e vários objectos degrande valor cultural e estético. No meio da parede principal está a fo-tografiada escultura que representaTchibinda Ilunga, o príncipe caçador, oherói civilizador da cultura Lunda-Tchokwe, com o chapéu alado dos no-bres e, em particular, os apetrechos decaça que o destiguem das outras figu-ras de chefes. Escultura que demonstraum difícil trabalho de talha, realizadopor um mestre que se esmerou, comgrande cuidado, nos detalhes, na per-feiçao das curvas do chapéu alado, noequilíbrio entre a feitura naturalista docorpo do príncipe caçador e a sua di-mensão expressionista. Foi Namuyan-ga, velho advinho tchokwe de 80 anos,nascido ainda na época do ImpérioLunda-Tchokwe, que identificou noMuseu do Dundo o personagem repre-sentado nesta obra-prima, responden-do, em 1956, a uma pergunta da histo-riadora da arte Marie-Louise Bastin.Foi o primeiro exemplar desta escultu-

ra que esta investigadora conheceu. Aolongo dos anos conseguiu identificarmais dez representações clássicas e au-tênticas do príncipe caçador.  O Tchi-binda Ilunga do Museu do Dundo foidepois para o Museu de Antropologiade Luanda, onde ainda se encontravaem 1991, como obra nacional de gran-de prestígio. Um ano depois tinha desa-parecido, está assinalado na publica-ção da UNESCO “Cent objets disparus”.Talvez volte um dia ao seu país.Artistas de todas as origens, sem queseja questão de cores de pele ou de ra-ças, respondem a questões universaisquando tratam de temas específicos àcultura ou às vivências e à historia decada um deles. Em “incarNations”constatamos o que Simon Njami es-vreveu num artigo publicado emGradhiva a propósito de “Africa Re-mix”, exposição que organizou em2004: a “diversidade das práticas edas individualidades formam hojeaquilo que se chama a arte africanacontemporânea”,  “diversas tendên-cias atravessam essa criatividade,porque essa criatividade é sustentadapor diversas experiências”.

Fotografias e fichas do Museu do Dundo

Capa do catálogo da exposiçao INCARNATIONS

*Professor jubilado de História da
Arte, 

Academia das Belas Artes da Cidade
de Tournai (Bélgica)

________
NOTAS

-“incarNations African Art as Phi-
losophy”, catálogo em inglês da expo-
sição no “Palais des Beaux-Arts”

(BOZAR), Bruxelas, 28 de Junho a 6
de Outubro de 2019

-Todos os filmes videoda exposição
“incarNations” podem ser vistos em
parte ou na totalidade na internet
-“Contemporary And (C&)”, entre-

vista com Aïda Muluneh, 10 de Março
de 2014

-Catálogo da exposição “Escultura
Angolana, Memorial de Culturas”

Lisboa 1994. Página 152,   n° 181, “Fi-
gurinha ritual de comerciante com um

chapéu na cabeça”
-Simon Njami, “Par Simon Njami”,

Gradhiva, 2, 2005, 144-145



Um grande desafio para o nossotempo, a mudança climáticadiz respeito tanto ao nosso diaa dia quanto à ordem geopolítica mun-dial. É uma das dimensões de uma cri-se ecológica global, uma consequênciadirecta das complexas interacções en-tre os seres humanos e a natureza. Es-sas relações podem ser divididas emquatro abordagens principais.A primeira, de Descartes, consideraa natureza como um conjunto de ob-jectos disponibilizados aos seres hu-manos. O filósofo do século XVII - con-temporâneo de Galileu e consideradoum grande iniciador da modernidade- defendeu o estabelecimento de ciên-cias da vida semelhantes às ciências fí-sicas emergentes. Ele defende a ideiade uma "máquina animal". As coisasvivas não são nada mais que matériainerte organizada de uma maneiracomplexa.  Somente o ser humano temuma alma substancial distinta do cor-po, tornando-se a única espécie res-peitável. O resto da natureza, viva ouinerte, faz parte do mundo dos objec-tos à disposição da humanidade. Des-cartes não tem nenhuma considera-ção pelo meio ambiente, que ele vê demaneira utilitarista, e considera umrecurso infinito que os humanos po-dem usar sem qualquer escrúpulo.A ciência ecológica é outra aborda-gem, que transmite uma visão com-pletamente diferente do mundo. Em1937, o botânico britânico ArthurGeorge Tansley propôs o conceito deecossistema que revolucionaria a re-lação científica com a natureza. Esteconceito refere-se a todas as interac-ções das várias espécies vivas entre si,e de todos os organismos vivos com oambiente físico: solo, ar, clima, etc.Neste contexto, o homem redescobre-se como pertencente à natureza, comoum elemento do ecossistema. Alémdisso, esse ecossistema é um ambien-te finito, com recursos limitados, tanto

a montante quanto a jusante das acti-vidades humanas. Mas muitos pensadores consideramque a abordagem da ciência ecológicaé insuficiente. Ecologistas profundos,por exemplo, acreditam que o cerne doproblema na abordagem científica, in-cluindo o ecológico, é o antropocen-trismo. Eles defendem uma filosofia datotalidade que integra os seres huma-nos aos organismos vivos como um to-do, sem lhes conceder nenhum statusparticular. O respeito pelos animais é omesmo que o respeito pelos humanos.Um entendimento final das relaçõesentre natureza humana tenta manteruma distância razoável da radicalida-de dos ecologistas profundos, enfati-zando a relevância da crítica à ciênciaecológica. Natureza e humanos coe-xistem e se interpenetram de maneiramais respeitosa. Um animal pode serrespeitado por si mesmo, sem ter omesmo status que um ser humano.Uma espécie viva ou um ecossistemaparticular deve ser respeitado comorealizações notáveis da natureza, as-sim como uma obra de arte é uma reali-zação notável da humanidade. A di-mensão estética de uma obra de artereflecte uma dimensão fundamental darealidade que só o artista é capaz de re-velar. Mas tal relacionamento não im-plica que o trabalho respeitado tenha ostatus de humano. Uma hierarquia devalores é possível. Animais, certos

ecossistemas e paisagens tornam-serespeitáveis de duas maneiras - é o serhumano quem decide respeitá-los, e éum modo de respeito que não equivaleao respeito devido aos seres humanos.
NA ENCRUZILHADA
DA CIÊNCIA E POLÍTICAUma dimensão da crise ecológica, amudança climática abre caminho parauma reflexão mais específica sobre arelação entre ciência e política.A ciência tem uma pesada responsa-bilidade pelo surgimento do problemaclimático. É em grande parte por cau-sa do poder impressionante desenvol-vido pelas novas tecnologias e seu usoilimitado pelos poderes económicosque entramos no Antropoceno. Pelaprimeira vez na história, as activida-des humanas estão levando a mudan-ças em certas características ambien-tais que afectam toda a humanidade.Mas a ciência também nos tornaconscientes dos problemas relaciona-dos com a crise ecológica. Desempenhaum papel decisivo no desenvolvimentode cenários que podem levar à gestãoracional da crise climática. A ciênciapode nos destruir, mas também podenos salvar. Integrada a uma compreen-são mais ampla da realidade, a aborda-gem científica continua sendo decisivano controle das mudanças climáticas.No entanto, a democracia não é tec-nocracia. Numa democracia, é o políti-

co quem toma as decisões. O sociólogoalemão Max Weber (1864-1920) fezuma distinção entre o campo factual eo reino dos valores. Do lado do conhe-cimento, os cientistas são especialistasem factos. Eles são responsáveis poranalisar situações e propor vários ce-nários compatíveis com restriçõesecológicas. Os políticos, por outro lado,agem de acordo com os valores que es-tão comprometidos em defender. Numsistema democrático, eles derivam asua legitimidade da sua eleição. Elessão eleitos para escolher precisamenteo cenário que se ajusta ao seu sistemade valores. A mudança climática envol-ve análises técnicas altamente comple-xas, que nem sempre estão alinhadascom as directrizes das políticas.
ÉTICA AMBIENTAL No entanto, é preciso reconhecer quecomeçamos a transição para uma so-ciedade moldada de forma decisivapor restrições ecológicas. O envolvi-mento de todos nas suas vidas diárias,o trabalho dos vários actores econó-micos nas suas respectivas activida-des - desde pequenas e médias empre-sas até aos mais poderosos trusts mul-tinacionais e o envolvimento de estru-turas estatais e estruturas interme-diárias, sindicatos, federações empre-sariais, organizações não-governa-mentais (ONGs), etc. - são condiçõesessenciais para uma acção efectiva.

DIÁLOGO INTERCULTURAL |13Cultura | 4 a 16 de Setembro de 2019

As questões filosóficas 
e éticas da mudança climática

Climate change

A humanidade está em estado de débito. Ano após ano, consome mais recursos do que a naturezapode oferecer. Este consumo excessivo tem um efeito directo no clima. Para entender melhor asquestões em jogo, o filósofo e biólogo belga Bernard Feltz lança luz sobre as complexas relações en-tre os seres humanos e a natureza e, em seguida, enfoca os aspectos éticos do gerencia-mento das mudanças climáticas.

BERNARD
FELTZ



Máquinas humanas do século XXI

Fotografia de Clarisse da Costa

Porque a questão fundamental é o fu-turo da humanidade. O que nos impele aagir é a constatação de que mudançasclimáticas descontroladas podem fazercom que a vida humana na Terra se tor-ne muito mais difícil, se não impossível.Conhecemos o princípio do “imperativoda responsabilidade humana” que o fi-lósofo alemão Hans Jonas desenvolveuno final dos anos 1970, pensando preci-samente em questões ecológicas: “Ajade modo que os efeitos de suas acçõessejam compatíveis com a permanênciada vida humana genuína na Terra”.A partir de agora, trata-se de conce-ber a vida social contemporânea, inte-grando nela a preocupação com a sus-tentabilidade do sistema no longo pra-zo, incluindo as gerações futuras noâmbito das nossas responsabilidades.Essas preocupações ambientais de-

vem ser consistentes com os requisitoséticos contemporâneos, ou seja, o res-peito pelos direitos humanos e a igualconsideração por todos os seres huma-nos. Nem todas as populações huma-nas são iguais diante do desafio climá-tico. Paradoxalmente, os países maispobres são frequentemente os maisafectados pelo aquecimento globaldescontrolado. O respeito pelos direi-tos humanos deve, portanto, levar aum princípio de solidariedade interna-cional que, por si só, pode garantir agestão global da mudança climática eque medidas específicas para situa-ções particularmente complexas serãotomadas. O princípio da responsabili-dade pelas gerações futuras e o princí-pio da solidariedade de todos para comtodos são essenciais para uma gestãoequitativa da crise ecológica.
(Correio da UNESCO)

______________________________
Biólogo e filósofo belga, Bernard Feltz é professor emérito da Universidade Católica de Louvain. A sua pesquisa concentra-se na filosofia da ecologia, questões bioéticas e relações entre

ciência e sociedade. Actualmente é representante da Bélgica no Comité Intergovernamental de Bioética da UNESCO (IGBC).

Não é a tecnologia. As pessoas éque se tornaram máquinas. Da-qui a algum tempo vão atrás doMágico de Oz àa procura de um coração.Porque sentimento hoje em dia parecemais rabisco de um poeta do que um co-ração humano que sente de verdade. 

Ao invés do ‘’turo turo’’ do coração, de quetanto se falou na canção que diariamente to-cava nas rádios na minha saudosa juventude,o que toca é o celular. As pessoas saem comeles nas mãos e não desgrudam os olhos, alinem sequer tem uma cola do tipo que as arte-sãs usam em seus trabalhos manuais.  

Eu mesma uso muito o celular, mas en-tre um papo virtual e um bom papo ao vi-vo, prefiro estar cara a cara com a pessoa.Ou então num beijo bem gostoso. A reali-dade é cruel, às vezes, mas é nela onde se en-contra vida. Ou você achou que aqueles ‘’li-kes’’ te trariam vida, atenção, amor e afeto?

Acorda. Infelizmente Natal não é todo dia.É tão fácil brincar on-line, as pessoas achamque podem fazer tudo, até ser o que elas nãosão. Sinceramente, eu prefiro ser eu mesma,até mesmo porque ‘’faz de conta’’ só existeno mundo da fantasia. E eu nem sei como sechega lá. Você sabe?

BERNARD
FELTZ
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Obaile das palmeiras que res-soam à brisa perene. A areiaquente a entrar-me pelos de-dos, o mar de uma limpidez profundae, atrás, o resort com mármores à en-trada em que estamos hospedados.Olho para a praia imensa, há jovenspor todo o lado e já quase parece umcenário que se nos vá tornar impró-prio. Mas há um grupo de velhos tu-ristas deitados nas redes de um outroresort destinado a quem não receiedas contas às segundas. O melhor di-vertimento da idade é o descanso.Não fosse isto não estaríamos às esca-padelas da vida familiar de domingo.É preciso descansar-se de ser, masnão que estejamos a envelhecer. Jogara bola sob o céu refulgente e original-mente azul do Mussulo anima-nos auma memória de um verão melhor doque teria cantado Bryan Adams noseu Summerof 69´.Devíamos estar a conversar algumacoisa quando tudo aconteceu. Esta-mos sempre a conversar até aconteceralguma coisa, mas sem conclusão, par-tindo-se logo para as distracções. Fi-gueira era o tipo que fácil se aborreciacom as discussões sérias. Passa a vidaa divertir-se com questões triviais. Umhomem do burlesco. No outro dia en-cheu-nos a noite querendo que lhe ex-plicássemos de vez se eram os bom-

beiros uma espécie de polícia ou o quê. Armindo punha-se sempre a levan-tar assuntos fora de lugar: — Parece-me old-fashion os contosdos empreiteiros estrangeiros. — Oprofessor de línguas do liceu alemãonão dispensava qualquer estrangei-rismo. Chamou-lhe atenção um grupode homens embrutecidos de calor acarregar blocos para uma construçãomais adiante.— Que têm os empreiteiros estran-geiros? — quis saber.— Já não devem usar as mesmas his-tórias. Sabemos todos que vêm elesdas piores nos seus países e vão to-mando importantes posições nas nos-sas construtoras.— Isto não cabe a eles decidirem.Enquanto aqui funcionar-lhes a vidavão continuar a inventar pretextos derespeito.— E põem-se eles acima dos nativoscom uma bela fatiota. Veja esses tiposa serem explorados num sítio deste.— Os partidos não estão a fazer na-da pela mão-de-obra barata. — Inter-veio Otchinhelo, ele que sempre soubever as coisas num espectro maior.— Os partidos não têm interessenisto.— Isto desperta outros conflitos.Por isso, os partidos evitam fazer algu-ma coisa a favor ou contra a mão-de-obra barata. — respondeu Otchinhelodeixando-se escapar da bola que foi

tocar uma velha, rugosa de perfil, masque, bem vista, ver-se-ia nela a belezada juventude. A velha passou sem protesto. Os ve-lhos ganham sempre ares da juventu-de nestas paradas. Não vão ligando amuita coisa que só os velhos ligam. Fi-gueira aproveitou o desagrado da con-versa para afastar-se. Seguiu a senho-ra até um ponto destacado da praia eajudou-a montar o guarda-sol. Trocoualgumas palavras e lançou-se ao mar. Os passes de bola pareciam monóto-nos sem uma partida desafiante. Nãohavia mais elementos para uma parti-da digna. Depois de me afastar do gru-po e ter tomado um pouco da garrafade whiskey, uma imagem desperta-medo tédio de voltar ao jogo. A imagem de uma mulher cujos tra-ços do corpo se relevam num vestido ésempre feroz. Apesar de estar já habi-tuado a ver volumes de corpos à mos-tra ou minimamente cobertos, pareceque uma mulher num vestido estásempre a tentar refazer a ordem doprazer desta ilha. Como homem que seorgulha de sê-lo, preciso ir ter com ela.Por isso me levanto, ela já tem uns pas-sos adiante e vou correndo.O vestido da mulher tinha um ver-melho fraco e partes rendadas commínima transparência nos limites dacoxa, o vento justava a roupa ao corpo:o dorso muito curvo a morrer nos qua-dris. Sinto a faltar-me iniciativa peran-

te a imagem. Penso na última mulhercom quem andei. Estava sempre a fa-lar de uma felicidade nunca celebrada.E isto foi uma espécie de motivaçãopara não deixar sem celebrar esta feli-cidade. Soltei a voz. A voz da mulhersoou como um estrondo leve, os lábiosindistintos de outra qualquer mulher.Talvez não fosse bem o que teria ditoela: “Tenho um coral à minha espera,não lhe posso dar a atenção que quer”.Não encontrei o tom de pressa nassuas palavras e demorei-me a perce-ber o seu anúncio.Um coral? A minha resposta deviater sido uma espécie de indignaçãocom o facto de lhe estar à espera umcoral. Que tipo de coral era aquele?Não devo ter-lhe feito a pergunta, no-tou-me a confusão no rosto. Sabendo-se que estava consigo a vez de falar,deixou vencer o silêncio sentenciandoque estava a caminho da igreja e nãometida com algum tipo de angiosper-ma. Olhei-a de frente enquanto termi-nava a frase. — Poderá essa igreja ser uma espé-cie de joalharia? — Quis parecer en-graçado ao notar que estava na suaresposta um jeito simples de dispen-sar um cavalheiro.Voltou o rosto, pôs a mão na bolsalistrada e puxou de lá uma brochuracom o título A esperança em Deus, pu-de ainda ver enquanto remexia a bolsaum volumoso livro com letras grandes

LUAMBA MUINGA

Deus 
vestido 
de havaiana



e douradas: Bíblia Sagrada. — Convido-lhe ver a nossa reu-nião se quiser.— Então vai mesmo à igreja?— Sim. E pode ficar com o livro senão quiser, fico feliz se pelo menos o ler.— Claro — estremeci sem perce-ber se confirmava que não ia para talreunião ou se receberia o livro. Ti-nha a mão estendida por alguns se-gundos com a brochura suspensa naminha direcção e dirigiu a brancurado olhar para ela que, de imediato,encostei e senti que estava quente.Ela animou-se. Toda essa imagemserviu-me para facilitar-lhe a vida edispensar o cenário. Não estava ha-bituado a meter-me com mulheresdedicadas à religião. Toda a minhavida foi facilitada com idas a lugaresonde a predisposição natural era oacasalamento.Voltei ao grupo e Otchinhelo, como rosto feito uma obra de arte inaca-bada, recebeu-me num espanto:— Caramba! Quem era aquela gaja?— Uma mulher.— Que porra é essa! Se não fosseuma mulher seria o quê?— Seria um coral.— Que conversa é essa? — Armin-do balançou-se na rede de descanso.— Ela é líder de um coral.— Aqui? Aqui há igrejas?— Sim. E está com pressas para le-vá-los aos céus.— Ok! Ok, amigo. Vamos ao que in-teressa: conseguiste alguma coisacom ela? – perguntou Otchinhelo.— Claro. Desde quando deixei fa-lhar uma coisa destas?! Ela vem játer comigo, tenho o dia feito comuma gaja do Mussulo.— Vais sair com uma gaja que diri-ge um coral? — Armindo recordou-se da noite em que vi Yolanda, minhaúnica mulher pela via formal, ter-metrocado por um jovem que dizia serpastor, vários meses depois de nostermos separado. Fomos beber anoite toda só os dois. O álcool falavapor mim e tinha gritado a todos nobar que os religiosos eram uns hipó-critas depravados. Repeti para ele e,dias depois para os outros, que nãome metia com alguém que me viessea falar de pastores.— Desde quando tu sais com mu-lheres crentes? - Otchinhelo esten-deu-me um olhar trocista.— Desde que a fé virou tropical,possas! — Resisti em admitir quenão tinha nada confirmado com amulher.— Os trópicos são uma forma deinferno — Armindo desembaraçou-se da rede.— Este é um paraíso inverso, meucaro, aqui os louvores são os cor-pos. — Respondi.

— No paraíso não deve haverpraia — Disse ele— Deve, sim. Aquilo deve ser feitode águas cristalinas onde pairamos anjos. — Com o que andam vestido os an-jos nas praias celestiais? As mulhe-res devem ser muito elegantes nes-tas praias. E Deus?— Deus! Deus anda vestido de ha-vaianas — Respondi e imaginei umvelho de barba branca acompanhadode gaivotas felizes, a orientar a distri-buição do coral pelo timbre de voz:sopranos em um canto, baixo muito àesquerda, contralto ao meio e adiante.Um segundo a seguir a praia en-cheu-se de gritos. Juntou-se umgrande número de pessoas à beira-mar. As mulheres exibiam um ter-ror eufórico. Pela nossa posiçãonão dava para perceber o que se es-tava a passar.— Está um homem a afogar-se! —Gritou uma jovem, dos seus vinte,que vestia um biquíni de cordas e ti-nha nele um espectáculo abrasador. Levantamos de imediato para verde perto. Dois homens nadavam jápróximos do homem que mais esta-va a um fio de desistir da vida. Nesseinstante foi que Armindo quis saberonde estava o Figueira nessa confu-são toda. Não o víamos desde que sepôs a ajudar aquela velha e desapa-recido no mar.Os dois homens vinham com o ho-mem enrolado numa bóia, os braçosnos ombros de cada um. Ao aproxi-marem-se vi a calvície do meu ami-go, de que tanto se envergonha. Ar-mindo e Otchinhelo correram atéeles. O terror retirou-me a sensaçãode estar a pisar na terra, a areia dapraia parecia um abismo para os

meus pés, a humidade fazia-me sen-tir como se tivesse a língua de algumanimal feroz nos dedos:O rosto pálido de Figueira. A água aencher-lhe as bochechas. Os olhosmuito cerrados. As mãos cruzadasde um dos homens sobre o peito de-le. A contagem até três. O desesperodas pessoas e a sombra delas a ocul-tar a tarde. Os meus pelos eriçadose a voz do Armindo a repetir a pala-vra "médico, ambulância, salva-vi-das, primeiros-socorros". — Não está a dar, porra! — Otchi-nhelo baixou-se, cobriu o nariz deFigueira e fez a respiração pela boca.Voltou a pressionar as mãos no pei-to, virou o corpo, tornou-o e fez no-vamente a respiração pela boca: —Acorda, caralho!E foi como se aquilo tivesse sidouma ordem militar. Figueira desper-tou e deu uma imediata sacudidela,afastando o amigo.— Pensámos que tinhas morrido.— Gritei. Levantámo-lo e o levamosa descansar no resort. Figueira éum tipo de bom ânimo, ficamos aestudar-lhe a recuperação, tentan-do esconder o susto. Alguns minu-tos depois, chamou-nos a descul-par-se de se ter afastado. Dissemosque não era nada, somente evitar odesânimo. Mudou completamentea conversa:— O meu lugar no paraíso aindanão está pronto. Deus mandou-mecontinuar a divertir-me com estescanalhas.— Vai estar pronto se continuaresa fazer coisas que não sabes. — Ar-mindo não parecia recuperado dosusto.Esperei virar-se para mim e fiz-lhea pergunta:

— O paraíso tem praias? De que sevestem os anjos… e Deus?

Luamba Muinga nasceu em Luan-da, na última década do século XX. Tem formação em ComunicaçãoSocial. É repórter de arte, especiali-zado nas artes visuais, crítico de ar-te. Algumas vezes escreve sobre tea-tro e pesquisa sobre políticas públi-cas para cultura.A sua produção artística passa pe-la prosa, poesia e artes visuais comenfoque na videoarte e na colagemdigital, trabalhando com imagens dearquivo para discutir questões con-temporâneas. Em 2018 dirigiu o documentário"Capitães Vulneráveis - A vida decrianças em situação de rua", no âmbi-to da primeira mostra de audiovisuaisda Universidade Agostinho Neto.É cofundador da revista electróni-ca Palavra&Arte e actualmente coor-dena a Iniciativa Privada — Comuni-cação e Conteúdos, marca criativa decomunicação.
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